Celebração em louvor dos Irmãos Francisco e Basílio
O Ir. Basílio faleceu no dia 21 de janeiro de 1996, e o Ir. Francisco, em 22 de janeiro de 1881. A proximidade das datas convida-nos a lembrá-los numa mesma celebração. Também o Ir. Alfano tem uma relação com eles. O decreto sobre a heroicidade de suas virtudes é datado de 22 de janeiro de 1991. Nossos três confessores estão, pois, ligados por datas comuns.
Em nossa oração agradecemos e glorificamos a Deus pelo dom desses Irmãos. Nessa oportunidade, podemos também agradecer a vocação de todos os Irmãos que concedeu ao Instituto. Recordemos, em silêncio, alguns dos Irmãos que conhecemos e, depois, cantemos:
Ao Senhor dos senhores cantai! * Ao Senhor, Deus dos deuses, louvai!
Maravilhas só ele é quem faz, * bom é Deus, ao Senhor, pois, amai!
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Com saber ele fez terra e céu, * sobre as águas a terra firmou;

Para o dia reger fez o sol* e as estrelas pra noite criou.

/: Porque eterno é o seu amor por nós. 
* Eterno é o seu amor. :/
Primogênitos todos feriu, * do Egito, um povo opressor,
E dali Israel fez sair: * o poder de sua mão o salvou.
No mar bravo ele fez perecer * os soldados do tal Faraó;

Aliança ele fez com Israel, * no deserto seu povo guiou.

Francisco, o servo de Deus, é invocado.
Dois testemunhos nos dizem quanto Francisco é ora, invocado: “Escrevo-lhe de Quebec, Canadá. Tenho 43 anos. Estou muito doente, inválido, e preciso ficar de cama a maior parte do tempo. Sofro de artrite aguda, com dor crônica; a medicina não tem mais recurso para mim. Gostaria muito de receber, se possível, uma relíquia autêntica e um santinho do venerável Gabriel Rivat. É muito importante para mim. Agradeço sua ajuda e reze por mim. Um pequeno irmão, em Jesus.” - Simão
Outra carta vem de um jovem casal que aguardava um nenê. Ora, um primeiro teste revela uma grande anomalia no cérebro, uma trissomia grave que deixará a criança muito prejudicada. Os médicos propõem o aborto. Dois outros testes confirmam a anomalia. A família invoca o Ir. Francisco; depois, pede outros testes. Nenhum traço mais de trissomia aparece. A criança nasceu normal e faz a alegria dos pais.

Admiremos, no relato, a fé dessas pessoas e rezemos em silêncio... Lembremos as pessoas doentes de nossas famílias, de nossas comunidades, amigos... Expressemos nossa afeição por eles, recomendando-os ao Ir. Francisco... E juntos rezemos:
Pai boníssimo,
deste ao Irmão Francisco

a habilidade particular
de cuidar e curar os doentes

ou de prepará-los para aceitar, na paz,
 a evolução de seu estado de saúde.
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Permite que recorramos a ele
e que ele possa,

como em sua vida terrena,

pedir a teu Filho Jesus
e a Maria, sua Mãe santíssima,

a graça que resolva

o problema de saúde que lhe confiamos:...

Irmão Francisco, intercede por nós!
Glorifiquemos a Deus pelo canto:
Refrão: /: Eu vim para que todos tenham vida,

 
   Que todos tenham vida plenamente. :/

1-Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males.
Hoje és minha presença junto a todo sofredor. 

Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele.

2- Entreguei a minha vida pela salvação de todos.

Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes.

Onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele.

O Irmão Basílio
O Ir. José Flores Garcia, vice-postulador da causa do Irmão Basílio, informa, freqüentemente, sobre graças extraordinárias que as pessoas atribuem ao Ir. Basílio. A última é uma longa carta de uma família que foi em peregrinação à ‘Quinta Soledad’, onde se encontram as cinzas do Irmão Basílio. A carta é de 29 de março de 2008. É a mãe que descreve a doença de seu marido: um câncer, melanoma Clark V, cuja operação consistiu em extirpar 38 gânglios. Essa operação foi seguida, oito dias depois, por um íctus (derrame) cerebral. Nessa situação a família recorreu ao Irmão Basílio. 
Quando a senhora escreve, seu marido já está bastante recuperado; não traz nenhum traço de paralisia e recuperou a fala normal: fala inglês e espanhol. Precisa ainda recuperar os movimentos, pois necessita de ajuda para se vestir e lavar; mas, caminha. Ele e toda a família são muito reconhecidos ao Irmão Basílio; são os primeiros a agradecer a Deus e a cantar seus louvores pela saúde que se restabelece.
E nós, exercitemos nossa fé e nossa capacidade de agradecer. Os servos do Senhor são um com Ele; participando do poder de sua ressurreição, são verdadeiramente capazes de interceder. Relembremos ainda as pessoas que nos são caras e que suportam a provação de uma saúde alquebrada, de uma fé abalada, de um psiquismo doentio..., de uma vocação titubeante e recomendemo-los ao Irmão Basílio. (Tempo de silêncio...)
Oração
Deus, nosso Pai,

deste a nosso Irmão Basílio
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um coração magnífico,

uma inteligência penetrante,

e uma grande paixão por teu Reino.
Seu coração foi uma fonte generosa de amizade,

sua inteligência sabia resolver nossos problemas,

sua paixão por teu Reino renovou nossa família marista.

Damos-te graças, Deus nosso Pai,

pelo dom precioso que foi o Ir. Basílio
para a Igreja, para numerosos amigos e para nós.

Permite-nos de invocá-lo,

quando a dúvida pairar sobre nossas vidas,

         a doença, os problemas ou a idade nos angustiarem.
Neste momento, pedimos especialmente por….

E tu, Maria, nossa Boa Mãe,

a quem Basílio dedicou uma de suas mais belas Circulares,

intercede também por nós.

Pai, que nossa oração te glorifique,
a Ti, a teu Espírito Santo e a teu Filho Jesus Cristo,
por quem pedimos. Amém.

Glorifiquemos a Deus que vem a nós e nos fala de seu amor, através dos nossos santos:
1. A ti, meu Deus, elevo meu coração, * elevo as minhas mãos, 

meu olhar, minha voz. * A ti, meu Deus, eu quero oferecer

 meus passos e meu viver, * meus caminhos, meu sofrer.

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar, 

E a tua bondade infinita, me perdoar.

Vou ser o teu seguidor e te dar o meu coração.

Eu quero sentir o calor de tuas mãos.

Francisco e Basílio nos precederam no caminho da espiritualidade marista. 
1-Jesus acima de tudo: 
Ambos colocaram Jesus Cristo no centro de suas vidas, não de modo esporádico, mas no constante desenrolar do simples quotidiano. O Irmão Francisco, tendo encontrado o Senhor, dizia: “Quem conheceu a Jesus Cristo... não pode mais ocupar-se com o que agrada ou desagrada... pensa somente em crescer na intimidade com Ele.” Muitas afirmações de Basílio revelam, também, quanto o Senhor vivia em seu coração; mas o ideal de sua vida ele o sintetizara assim: “Queimar minha vida por Cristo! Este foi sempre o meu ideal.”
Centremos, por um momento, a nossa oração sobre o conselho que Basílio dava a seus coirmãos do México, quando partiam para fundar a missão da Coréia do Sul:
“Vosso zelo missionário, vosso trabalho, vossas preocupações..., não vos façam esquecer que os meios humanos são úteis na obra de Deus, somente quando as pessoas estão possuídas por Cristo. Tudo vem Dele, e sem Ele, nada. Cristo, então, seja sempre o centro de vossa vida!” (Tempo de silêncio... depois, alternando em 2 coros)
1-Louvado sejas, ó Cristo!


2-Louvado sejas, ó Cristo!
Tu és a Palavra da vida! 


Tu és a Luz da vida,
Tu, Palavra saída da boca de Deus:

Tu, a luz que brilha em nossa noite:
És a Palavra da vida! 



És a Luz da vida!
Nós te louvamos e bendizemos!

Nós te louvamos e bendizemos!
3-Louvado sejas, ó Cristo!


4-Louvado sejas, ó Cristo!
Tu és Sabedoria de vida,


Tu és promessa de Vida:
Água vivificante, brotada da Rocha:

Dos sepulcros, fazes surgir um mundo novo.
És Sabedoria de vida!



És promessa de Vida!
Nós te louvamos e bendizemos!

Nós te louvamos e bendizemos! 
Conclusão: 

2-Depois, Maria
O Irmão Francisco bem como o Irmão Basílio escreveram Circulares sobre a Virgem Maria. Em “Um Novo Espaço para Maria”, do Ir. Basílio, encontramos muitos louvores mariais. Citaremos algumas invocações, a serem lidas pausadamente, em rodízio:
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Maria, Mãe e tipo dos que crêem, 

Maria, a perfeita pobre de Javé,
Maria, a favorita, a Bem-amada de Deus,
Maria, Nazarena modesta,
Maria, Virgem contemplativa, 
Maria, primeira evangelizada,
Maria, materna morada do Messias, o Emanuel,
Maria, iniciada progressivamente na descoberta 
da divindade de seu Filho,
Maria, peregrina na fé,
Maria, sede insaciável de Deus, 
Maria, mulher de fé humilde, lúcida, luminosa e comunicativa,
Maria, nossa representante, nossa interlocutora, 
Maria, em quem se configura a Igreja, isto é, todos nós, 

Maria, a jovem visitante, portadora da Boa-nova da salvação, 
Maria, aquela que canta: o Reino chegou,
Maria, inspirada pelo Espírito,
Maria, educadora dos sentimentos.

(Depois de um tempo de silêncio, somos convidados a fazer eco. Concluiremos com o canto de nossa família, a Salve Regina).
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